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K l\ntropologid portuguesa 
como fonte de investigação etnográfica ‘ 



ESTUPO SCIIÍNTIFICO DA AN'riíOrOLOGIA coiEogoii, 
pni Portugal, oiii 1857, ou mais esactamente em 
1865: e quem quiser fazer com método a sua his¬ 
toria ha-de, primeiro de o apreciar no conjunto, 
isto é, na cronologia e no desenvolvimento in¬ 
terno, considerar em separado os três centros 


sociais ein que o mesmo, ou sucessiva ou paralelamente, tem tido 


aceitação: Lisboa, Coimbra, Porto. 

Antes de 1857 apenas se nos depararão cousas como as seguin¬ 
tes: observações avulsas, o em regra subjectivas, de médicos, coro- 
grafos, historiadores, viajantes, etc., a respeito de caracteres físicos, 
físiologicos (temperamento, compleissão), patologicos e psiquicos,— 
do que, no decurso da presente obra, o leitor obterá amostras; 
artigos de vulgarização, sem importância, por exemplo, no Pano¬ 
rama, 1842, «Anthropologia», de Eibeiro de Sá, pp. 320 e 362; 


i Este artigo, redigido em 1928, faz parte da Etnografia Por- 
Ugma, que o autor está escrevendo: Introdução, cap. iii. 

Abreviaturas aqui empregadas: AP {—Árcheologo Português)] 
RL (== Revista Lusitana)] RUO {= Revista da Universidade de 
Coimbra)] T8PAE (= Trabalhos da Sociedade Portuguesa de An¬ 
tropologia e Etnologia). 
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incompletas definições lexicais, por exemplo, no Dicmnam de A. 
M. do Conto, de igual ano, o qual autor, ainda assim, foi talvez 
0 primeiro que incluiu num dicionário português a palavra Antropo¬ 
logia em sentido diumano» (a princípio tomava*se só em sentido 
teologico). 

Ajuntam-se nas linhas subseqiientes alguns apontamentos de 
historia e literatura antropológicas, que sirvam de orientação ao 
etnografo. 

a) Lisboa: 

Em 1857 (Decreto de 8 de Agosto) fundou-se na capital a Comis¬ 
são dos trabalhos geologicos, do que era chefe Carlos Ribeiro, e a 
que pertenciam ao mesmo tempo o D."' Pereira da Costa, e Rery 
Delgado. A ela se devem não só trabalhos e publicações de Geo¬ 
logia, senão também de Arqueologia e Antropologia pre-historieas: 
cf. Religides da Lusitania, l, 6-9. Entre as publicações de Antropo¬ 
logia pre-historica conta-se a do Pereira da Costa, Da existenàa do 
homem em épocas remotas no valle do Tejo, l.“ (o uiiico) opusculo: 
cíNoticia sobre os esqueletos humanos descobertos no Cabêço d'Ar¬ 
ruda». Temos nela, quanto sei, o mais antigo escrito de Antropologia 
publicado em Portugal. 

Logo passadoâ dois anos trouxe a lume Nery Delgado as Grutas 
da Cesareda, onde também se fala do Antropologia, e em virtude 
de grandes e fecundos esforços de Carlos Ribeiro, realizou-se em 
Lisboa, em 1880, um Congresso de Antropologia e Arqueologia 
pre-historicas, que impulsionou de novo os estudos antropologicos: 
Gruta da Furninha, de Nery Delgado (no Gompte-rendu do Con¬ 
gresso) ; primícias de Paula e Oliveira (1880-1881), pouco depois, 
e tão cedo, arrebatado á Sciencia (vid. a lista dos seus trabalhos 
na BL, l, 386-388). É igualmente de 1880 a Craneometria de E. 
Burnay; de 1881 a Ántliropologia de Oliveira Martins; de 1885 
0 l.® volume das Comunicações da Comissão Geologica, onde ha 
várias dissertações paleoetnologicas; de 1886 o livro de Cartailhac, 
Les âges préhistorigues, enriquecido com um estudo antropologico 
feito por De Quatrefages. Para o Congresso havia sido preparado 
na Comissão Geologica o Museu de Antropologia, que ainda existo, 
e que, ao lado de crânios e outros restos humanos, guarda copioso 
espolio arqueologico. Decerto não foi a fundação d’este Museu a 
menor vantagem que resultou da ideia de se celebrar em Lisboa 
0 Congresso, posto que cronologicamente o precedesse! 

O que até aqui se mencionou, concerne á Antropologia pre- 
historica, 6 a método antropologico, generalizações, e generalidades. 


' As primeiras investigações de Antropologia propriamente portu¬ 
guesa partiram do D,®'' Ferraz de Macedo, que em 1882, sem dúvida 
instigado ainda pelo brilhantismo do Congresso de Antropologia o 
Arqueologia pre-historicas, reunido em Portugal dois anos antes, 
pediu autorização á Camara de Lisboa para medir certo número 
de crânios pertencentes aos Cemitérios oriental e ocidental: vid. o que 



D." Francisco Antonlo Pereira da Costa 
Güologo 0 Antropologo (f 1889)^ 


escreveu nos Vários ensinamentos^ Lisboa 1882, pp. 25-36,349-393. 
O resultado das medições acha-se consignado nas «Taboas antropo- 
metricas», manuscritas, que, por falecimento do autor (1907), ficaram 
pertencendo á Faculdade de Sciencias de Lisboa; das mesmas ofe¬ 
recera ele um oxtracto a Estacio da Veiga, que o inseriu em 1887 
nas Antiguidades monument., ii, 492-493. Acêrca da vida e trabalhos 


Na gravura reproduz-se uma fotogravura existente no Museu 
Etnologico Português. 
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literários do Ferraz vid.: Portugalia, ii, 481 (F. Cardoso); AP, xiii, 
186; O aMhopologista Ferraz de Macedo, por Costa Ferreira, Lisboa 
1908; T8PÁF, iv, 85 (Betbencoart Ferreira). Cf. também Pevida 



D." Francisco Ferraz de Macedo 
Médlío 6 Antfopologo (f MO?) ^ 


de 8c, nat. e soe., u, 185-189. Ferraz dedicou-se com particular 
afinco á Antropologia criminal. Tanto em trabalhos que publicou 
sôbre esse assunto, por exemplo, Grime et criminei (1892), Bosquejos 
de Antliropologia Criminal (1900), Os criminosos «evadidos do Li- 


f 

i! 

1 



(1 

t 

l: 

■ i: 



moeiro em 1847» (1901), como noutros, por exemplo, Lmitanos e 
romanos em Villa Franca de Xira (1893), dá-nos sempre algo de 
Antropologia nacional,—ainda que o que no último trabalho se lê 
de Lusitanos deverá p6r-se de reserva. A secçio aiitropologica do 
Museu Zoologico e Antropologico de Lisboa, ou Museu de Bocage, 
pertencente á Faculdade de Sciencias,. onde ha centenares de crânios 
portugueses, identificados, foi organizada por ele. 

Costa Ferreira, amigo íntimo de Ferraz do Macedo, a quem 
apelidava de «mestre» (opuse, cit., p. 15), diz d’ele que com justiça se 



Arruda Furtado 
Aiitropologo ü Elnografü (f 


lhe chamará «o patriarcha da Anthropologia portugueza» {Md., p. 3), 
no que o acompanha Bethencourt Ferreira (in T8PAh, iv, 84-85). 
Acrescenta Costa Ferreira que foi nas observações e medidas feitas 
por Ferraz de Macedo que, tanto Álvaro da Silva Basto, como ele 
proprio, se basearam para escreverem as memórias que respectiva¬ 
mente escreveram sôbre o indice cefálico e a capacidade craniana 
dos Portugueses. Como discipulos do Ferraz, ou auxiliados scientifi- 
camente por ele, se declaram do mesmo modo SanfAna Marques, 
0 Gronçalves Lopes. 


* Gravura extraída do opusculo de Gosta Ferreira, intitulado 
O Anthropologista F, de Macedo (vid. supra). 


^ Na gravura reproduz-se um retrato que o D.'" Carlos Arruda 
Furtado, filho do Antropologo, emprestou ao autor da presente obra. 
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Retomando .a ordem cronologica que íamos seguindo^ e que foi 
necessário interromporj encontramos agora outro antropologo, que, 
como Ferraz, trabalhou sòzinlio: Arruda Furtado, o qual em 1884 
publicou em Ponta Delgada Materiaes para o estiião antiiropologico 
dos povos açorianos («Obsorvações sobre o povo michaelense»), se¬ 
guidos, em 1886, de Notas psydliol. e ethiol sobro o povo português. 
Cf. RL, 1 , 386, onde porém a data do obito de Arruda saiu errada; 
«1877», em vez do «1887». Nos Materiaesj além da parte antropo¬ 
lógica, anunciada no titulo, lia uma parte etnograíica. 

Em 1893 fundou-se o Museu Etnologico Português. Uma das 
secçdes dAle destina-se á Antropologia, secção que, todavia, por 
muitos motivos, ntio adquiriu o desenvolvimento das restantes. Vid. 
Hist. do Museu, pp. 259-260 e 430-431, e cf. supra, pp. 000 o 000. 
Aos crânios antigos do Museu Etnologico se refere SanfAiia Mar¬ 
ques numa obra que adianto se cita [Distribuição do kdke cepJia- 
licQ, etc.). 

Ha pouco so aludiu a Costa Ferreira. Este antropologo principiou 
a escrever do Antropologia portuguesa em 1898, em Coimbra, cuja 
Universidade ontao íroqüontava, o onde estudou Antropologia com 
0 Prof. Bernardino Machado, que o iniciou na mesma scioncia. Por tal 
motivo 0 nome do Costa Ferreira, poderia oxclusivaraente sor posto 
na socçho b, respectiva a Coimbra; contudo iiicluí-o do preferencia 
nosta secção a, porque o nosso antropologo, exceptuando breves 
estadas em Paris, fixou-se ora Lisboa em 1907, e aqui exerceu os 
cargos de Assistente-voluntário de Anatomia (1917), de Naturalista 
do Museu de Bocage o 2.“ Assistonto-efectivo de Anatomia (1919), 
e de Professor-livre de Anatomia Antropologica (1921). Da sua bio¬ 
grafia e escritos, o do que mais importante se publicou a respeito 
d’ol 0 depois da morte, ocorrida em 1922, tratou o D." Victor Fontes 
no Arguivo de Anatomia e Antropologia, viii, 563-595, e reporta-se 
a outros artigos do mesmo assunto (do D.°‘’ II. de Vilhoiia, etc.). 
Especificarei alguns dos trabalhos de Costa Ferreira: Mgroides pré- 
Ustoriques en Portugal [Wl], Crânes préMstorigues ãu íype négroíde 
(1908), Contribuição antropologica para o estudo de alguns cemitérios 
antigos de Portugal (1913), guelgues crânes de 1’Alemtejo et de 
V Algarve (1909), Mésaticépliales du 8ud de Portugal (1910), Crânios 
mtugueses (3 opúsculos: 1898-1899), La capacité du crâne et la 
composition etJinique proballe du peuple portugais (1903), La capa¬ 
cité ãu crâne et laprofession cliez les Portugais (1903), La capacité 
crãnienne chez les crimineis portugais (1905), O povo português .sob 
0 ponto de vista antropologica (1909). 


Os outros dois discípulos, ou amigos, de Ferraz de Macedo, 
de que supra se indicaram os nomes, isto ó, SanfAna Marques, 
e Gonçalves Lopes (hoje falecido), publicaram, o primeiro: Estudo 
de Anthropometria portuguesa (1898), Distribuição do mdice ceplia- 



D." Antonio Aurélio da Costa Ferreira 

Mõdíco 0 Antropologo (t 1922 )^ 


lico en Portugal (1900); 0 segundo: Os BedrMs, mtiúo antropolo- 
gico» (1900). 

Um dos primordiais actos, e mais notáveis, do Govérno da Re¬ 
publica Portuguesa consistiu na reforma da instrução pública, decre¬ 
tada em 19 de Abril de 1911, do que resultou criar-se, melhor 
devia eu dizer, restaurar-se, a primitiva Universidade de Lisboa. 

1 Gravura reproduzida (com a devida vénia) do Arquivo de Ana¬ 
tomia e Antropologia do Prof. H. Vilhena, vol. viii (cf. supra). 
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Falo em redcmrar-se, porquo já aqui havia sido fundado em 1290; 
por D. Denis, como é subido, um Estudo Geral, ou Universidade, 
que depois passou para Coimbra, restituindo-se em 1308 á capital, 
onde funcionou passante de dois séculos, isto ó, no periodo mais 
estrondoso da nossa historia, o só voltando definitivamente para as 
margens do Mondego em 1537. Com a aludida reforma da instrução 
ficaram pois coexistindo, não rivais, mas amigas uma da outra, duas 
Universidades: a de Coimbra, herdeira da antiga olisiponense; e a 
moderna de Lisboa. A par criou o citado Decreto terceira, no Porto. 

Em 12 de Maio de 1911 novo Decreto organizou as Faculdades 
de Scieiieias, e não esqueceu os estudos antropologicos, pois deu 
uma cadeira de Antropologia ás Faculdades de Sciencias de Lisboa 
e Porto; em Coimbra já havia uma, como logo se verá. Devendo 
apenas ocupar- me agora de Lisboa, direi que a'recente cadeira 
a regeu de princípio o Prof. Baltasar Osorio, a quem, depois que 
falecôra, sucedeu o Prof. Artur Ricardo Jorge. De 1926 a 1928 foi 
regida pelo primeiro Assistente, D.*"' Frade Yiegas da Costa, que 
a rege ainda. 

Em 1912 saiu á luz, como orgáo do Instituto do Anatomia do 
Lisboa (Faculdade de Medicina), o vol. i do já citado Argiúvo th Ana¬ 
tomia (i Antropologia, dirigido pelo Prof. H. do Vilhena. Neste Íív/mAo 
têm aparecido, de Antropologia, ou de assuntos relacionados com 
esta sciencia, além de trabalhos do Diroctor, outros de Costa Ferreira, 
Mendes Corrêa, Joaquim Fontes, etc. A data em que escrevo (fins 
de 1928), ostíTo publicados onze volumes, sendo o xi de 1927. 

Ao mesmo tempo que o Decreto de 1911 atendeu aos estudos 
antropologicos, atendeu aos ctnologicos, estabelecendo nas Faculda¬ 
des de Letras das três Universidades cadeiras de Etnologia. Os res¬ 
pectivos professores tratam naturalmente algumas matérias antro¬ 
pológicas. 

6) Coimbra: 

O ensino oficial da Antropologia começou em Coimbra em 1885, 
em que uma Carta de Lei criou na Faculdade de Filosofia da Uni¬ 
versidade uma cadeira de Antropologia, Paleontologia humana e Ar. 
gueologia preUstorica, em substituição da de Agricultura, que lá 
existia. O respectivo projecto de Lei deve-se aos DP Bernardino 
Machado, e Corrêa Barata. Estava então ainda multo viva na mente 
dos nossos homens de letras e de sciencia a lembrança do Congresso 
de Lisboa, de 1880, o continuava pois a produzir frutos. 

A cadeira inaugnrou-se no ano lectivo de 1885-1886, sendo o 
D.”' H. Teixeira Bastos quem primeiro a regeu, como Professor 


substituto. Seguiu-se-lhe como Professor proprietário o D.'”' Ber- 
nardino Machado, e a este o actual Professor catedrático D.'"' Eu- 
sebio Tamagniui. A cadeira, como vimos acima, p. 12, ficou posta 
paralelamente ás de Lisboa e Porto, criadas pela reforma de 1911. 

Da actividade dos alunos, na primeira fase da cadeira, isto é, 
na regência e sob o incitamento do D.'”' Bernardino Machado, dá 



D.“' Bernardino Machado 

Primeiro Professor proprietário da primeira cadeira de Aiitropoiogia 
que houve em Portugal, e quo a ele principaimente se devo. 

Fel também o D,”'' Bernardino Maehado quem, 
por Dooroto de 23 de Deuombro de 1893, criou o Museu Etnologioo PortuguÊs'. 

conta nm volume de 320 páginas, de dissertações, intitulado Aula 
de Ânthropologk, vol. i (e unico), Coimbra 1904. Abrange disser¬ 
tações que vão de 1885 a 1904. De algumas, ou de todas, se fizeram 
edições separadas. Foi pena que não so publicassem outras disser- 


1 (Com 0 titulo de «Etnográficos). A gravura reproduz um re¬ 
trato que 0 S.” D." Bernardino Machado ofereceu ao autor da pre¬ 
sente obra em 1895, pouco tempo depois da criação do Museu. 
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tações. Naquele volume se inclue o trabalho de Silva Basto a que 
acima, p. 9, se aludiu, acêrca dos indices cefálicos, e também o de 
Costa Ferreira sôbre crânios portugueses, pois como se disse supra, 
secção a, Costa Ferreira começou em Coimbra os seus estudos antro- 
pologicos. 

Em 1898 fundou-se na mesma cidade uma Sociedade de An- 
thropologia, já planeada em 1896, em sessão do Instituto de 
Coimbra, presidida também pelo D." Bornardino Machado: vid. os 
Estatutos, Coimbra 1899, p. 3, nota. Esta Sociedade ainda dura, 
mas com pouca vida, como me informou um dos seus mais ilustres 
membros. 

Á cadeira de Antropologia está anexo um Museu, um Labora- 
torio, 6 um Instituto de Antropologia. Aquele começou a organi¬ 
zar-se em 1890: vid. O Imtituto (revista), xli, 44. Consta do crânios, 
e esqueletos, e também de artefactos de várias proveniências (etno¬ 
grafia colonial, etc.). Antes de 1890 já havia alguns objectos refe¬ 
rentes a Antropologia e sciencias correlativas, mas estavam distri- 
buidos por várias salas: ibídm. 

No ano lectivo de 1908-1909 abriu-se na Faculdade do Sciencias 
um curso de Antropometria, de que se publicou o programa na Í2Z7(7, 
I, 203. Não se mencionou o nome do Professor. 

Sendo difícil relatar aqui quanto de Antropologia se tem feito 
ou publicado em Coimbra sob a egide da veneranda e vetusta Uni¬ 
versidade, remete-se o leitor para a Revista que a mesma publica, 
e ha pouco citada, onde tem aparecido uns tantos artigos sôbre o 
assunto: por exemplo, vol. ii (Ribeiro Gomes), iii (Barros e Cunha), 
IV (Tamagnini), y (Tamagnini & Vieira de Campos), ix (Costa Fer¬ 
reira), X (A. Themido). Também no Instituto (revista), da Sociedade 
de igual nome, ha vários trabalhos, do vol. xliv (1897) em diante, 
de AA. já mencionados nesta resenha da literatura antropologica 
portuguesa, e de outros. 

Como sucessora da Aula de Antropologia (trabalhos dos alunos), 
de que antes se falou, encetou ultimamente o Instituto do Antro¬ 
pologia a pubUcação de uma serie de Contrihui^es para o estudo 
da Antropologia portuguesa, que ató 1926, data do áltirao fascículo 
publicado, constava de: vol. i, fases. 1 e 2, vol. ii, íáscs. 1 a 4: 
separatas da Rev. da Universidade. Segundo indicações que recebi 
do Instituto, este tem para sairem do prelo, ou em preparação, 
vários trabalhos dos D." Tamagnini, Barros o Cunha, e A. Themido. 
Alem d^isso, o mesmo Instituto conserva ainda inéditos muitos outros 
(sôbre índices cefálicos, pigmentações, etc.). 


Vid. também: de A. A. Themido: Sohre im guadro padrão para 
a diagnose sexual nos humeros portugueses, 1925; Le trou marginal 
ou perforation osseuse sus-épitrochUenne, 1926; de Barros e Cunha: 
Sur les ãiférences sexuelles dans les indic, céphal. horizontal, vertk. 



Fonseca Cardoso 

Oficia! do Exercito e Antropologo (f 1912)^ 


et vertieo-transvers., 1927; Ohservaçdes sohre a população do Algarve 
oriental, 1927; Quelques nouvelles ohservations sur les crânes préhisL 
de Cascaes, 1928. 
c) Poeto: 

Por 1887 organizaram no Porto vários moços, entusiastas da 
Sciencia, uma Sociedade intitulada (cCarlos Ribeiro», que tinha como 
um dos seus alvos o estudo da Antropologia. Vid.: Rev, de Sc. nat. 
e soc., I, 199 (R. Peixoto), e AP, xviii, 203 (J. Portes). D’ 6 ntr 0 
os aludidos moços apreciavam dois particularmente a Antropologia; 
Ricardo Severo, e Fonseca Cardoso. A mesma Sociedade começou 


^ Gravura extraída do AP, xvm, 201 (cf. adiante). 
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a publicar oin 1889-1890, como orgâo proprio, a Reviata agora ci¬ 
tada, de que sairam a público cinco volumes; o último data de 1898. 
Nela porém a Antropologia portuguesa teve quasi nenlium cabimento; 
só outras sciencias, como a Etnologia, estão aí nm tanto represen¬ 
tadas. A Sociedade veio depois a extinguir-se. 

Para seguidamente acharmos melhor representada no Porto a 
Antropologia, devemos consultar a Portugalia («Materiaes para o 
estudo do povo portngnez»), que principiou a ver a luz nessa cidade 
em 1888-1889, e durou até 1908: dois volumes. Fôra seu fundador 
G director Eicardo Severo, que associou a si Rocha Peixoto (redac- 
tor-chefe), e Fonseca Cardoso (secretário da redacção). Apareceram 
na Portugalia, além de artigos menores (i, 338, 598), os seguintes 
trabalhos antropologicos: «O Minhoto d’Entre Cávado e Ancora», 
(cCastro Laboreiro», «O Pòveiro», por Fonseca Cardoso; e «O os- 
suario da frèguesia de Ferreiró», pelo mesmo, de colaboração com 
Ricardo Severo.—Em 1908 deu a lume Fonseca Cardoso um cons¬ 
pecto do «Antropologia portuguesa» nas Notas sobre Portugal, i, 
58-72: como penso, o seu último trabalho antropologico. Fonseca 
Cardoso faleceu em Timor em 1912. Yid. a biografia, com o retrato, 
no AP,- xviii, 201-205 (J. Fortes), 

Com haver cessado de publicar-se a Portugalia, não acabou 
de todo na cidade o gôsto da Antropologia, antes em breve se 
reacendeu. 

Acima se disse que no Porto estabelecôra o Govôrno em 1911 
uma Universidade, que foi constituída em parte com escolas que ali 
pre-existiam. A ela se agregaram depois outros estudos. Da nova 
Universidade ficou sendo elemento integrante, como em Lisboa e 
Coimbra, uma Faculdade de Sciencias, com uma cadeira de Antro¬ 
pologia, para a qual se decretou no mesmo ano a fundação de um 
Museu, que porém só começou a organizar-se em 1913, e consta de 
três secções: Antropologia, Arqueologia e Etnografia. Como comple¬ 
mento d’est6s estudos criou o Govêrno em 1923 um especial Insti¬ 
tuto de investigação scientifica de Antropologia. Também na referida 
Faculdade ha um Laboratorio antropologico. 

Escolhido para reger a cadeira de Antropologia o D."' A. A. 
Mendes Corrêa, que tinha para isso preparação módica, inaugurou 
0 seu ensino logo em 1911, como Assistente, passando a Professor 
proprietário em 1921. Foi também ele' o nomeado para organizar o 
dirigir o Museu e o Instituto. Mãos á obra,—ou ás obras! e ei-lo, 
desde 1912, data do seu primeiro trabalho {Indke cephalico dos cn- 
mkosos) até o presente, a publicar trabalhos após traballios sôbro 
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Antropologia geral, Antropologia nacional. Antropologia criminal, 
a Antropologia nas suas relações com a Arte, etc. Como mais im¬ 
portantes para o nosso intuito, particularizarei os seguintes: 

—Antropologia, Porto 1915, por ser um resumo das lições pro¬ 
fessadas pelo A. na sua cadeira, ainda como Assistente, e porque 
a generalidades (conceito da Antropologia, etc.), indicações do mé¬ 
todo antropologico, origem do homem, classificação das raças hu¬ 
manas, e outros assuntos, agregou um capitulo consagrado á Antro¬ 
pologia portuguesa; 

— Os povos primitivos da Lusitânia, Porto 1924, por conter um 
resumo do que o A. publicára até então a respeito de Portugal, 
0 porque na obra se expõem muitos factos e ideias que ele ainda 
não havia exposto antes. Veja-se principalmente o cap. viii («Raizes 
profundas»), e o cap. vii, em que se faz um ensaio retrospectivo, 
e se esboça a antropologia fisica do Português actual. 

Posteriormente aos Povos primitivos trouxe a público Mendes 
Corrêa: Pssai sur VEtlinologie pré-romaine du Portugal, 1925 (se¬ 
parata da Rev. d’Anthropologie ); O problema eugenieo em Portugal, 
1828 (separata do Congresso Nacional de Medicina, Porto). 

Não se tem circunscrito a actividado do nosso autor em ensinar 
ou escrever. Á sua iniciativa se deve a fundação de uma agremiação 
scientifica (1919), com sédo no Porto, e denominada «Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia», com estatutos aprovados 
em 1918, a qual publica uma revista. Trabalhos da Soc. Portug, 
de Antropologia e Etnologia, até agora (1928) três volumes, estando 
0 4.® em comêço. Contém, por exemplo, artigos de Mendes Corrêa, 
Alfredo Ataíde (Assistente de Antropologia), Santos Junior, o uma 
secção bibliográfica destinada a informar o leitor dos progressos 
da Antropologia portuguesa e geral. Ao mesmo tempo que Mendes 
Corrêa ensina, e escreve, — e subentende-se que, para escrever 
e ensinar, precisa de colhôr materiais para o Museu, e dar-se a 
trabalhos de laboratorio —, instiga os alunos a produzirem disser¬ 
tações baseadas em investigação original, algumas depois entre¬ 
gues ao prelo: vid. o mencionado Santos Junior, in TSPAE, yoI, ii 
(«Estudo antropologico e etnográfico da população de S. Pedro do 
Mogadouro», de que se fez edição separada, Porto 1924), e A. Me- 
dina na Rev. dos estudos da Univ. do Porto, vol. i («Crânios portu¬ 
gueses: relações cranio-faciais»). Já em 1922 se apresentaram ao 
Congresso luso-hespanhol as conclusões de vinte trabalhos originais 
de alunos do curso de Antropologia da Universidade do Porto, 
como consta do Curso de Antropologia da Universidade do Porto, 
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do nosso autor, Porto 1922. Vid. também o mesmo iii TSPAE, 
III, 1842. 

Outro Instituto scientiíico portuense, que contribue para os es¬ 
tudos antropologicos (e etnográficos) ó o de Anatomia, da Facul¬ 
dade de Medicina, dirigido pelo Prof. J. A. Pires de Lima, que 
no abrílhantamento d’ele, isto é, no enriquecimento do respectivo 
Museu, e no estímulo, instruçüo, e exemplo dados aos alunos tem 
posto sempre 0 maior empenho. 

A súmula geral dos trabalhos de investigação anatômica exe¬ 
cutados desde 1911, em que eles começaram mais activamente, até 
1925, data das festas do l.“ centenário da mesma Faculdade, 
consta do opusculo publicado por ocasiíto d’essas festas com o titulo 
de O Instituto de Anatomia: vid., no que toca á Antropologia e 
Etnografia, o cap. i, pp. 13-20 (Alfredo Ataíde, Costa Santos, 
E.Talença, J. A. Pires de Lima, etc.). 

De 1925 em diante, novos trabalhos sairam do Instituto de Ana¬ 
tomia, por exemplo: de Oonstaiieio Mascarenhas (Assistente), Le 
ptérion ées ks Portugais; de Hernani Monteiro & Amandio Tava¬ 
res, 8ur Vompitalisatm de l’atlas clm ks Portugais; de Luís de 
Pina, Le muscle présternal cliez ks Portugais. 

Em teses ou dissertações apresentadas á Faculdade de Medicina, 
por Costa Santos, O angulo facial dos crânios portugueses (1924), 
E.Valença, Afronte nos Portugueses (1925), A. J. da Cunha, Cam- 
ptometria nos crânios portugueses (1926), os autores manifestam-se 
reconhecidos ao auxílio que receberam dos dois Institutos. Outro 
trabalho apresentado á Faculdade de Medicina do Porto é o de 
D. Adelia Seirós da Cunha, intitulado Orupos hemàticos nos Portu¬ 
gueses, Porto 1926, cujo valor é enaltecido pelo D."' Santos Junior 
inraPMiY, 110412. 

Com 0 titulo de Beoista de Antropologia criminal iniciou-se em 
1902 uma publicação do antigo Posto antropometrico portuense; 
porém teve vida efémera. Este Posto chama-se hoje Repartição de 
Antropologia criminal, e está a cargo do já várias vezes mencionado 
D.“'' J. A. Pires de Lima, Professor da Faculdade de Medicina. 

# 

^ Do que fica dito infere-se que na historia da Antropologia na¬ 
cional se distinguem três fases: 1) de 1857(4865) a 1880, ou dos 
primórdios; 2) de 1880 a 1911, como conseqllencia da ideia que 
motivára a celebração do Congresso de Lisboa, o da própria realiza¬ 
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ção d’este; 3) de 1911 p.ara cá, ou fase moderna, resultante da 
reforma da insísrução pública. Alguém desejaria acaso levar a 2.“ 
fase apenas ató 1885, ano em que se instituiu em Coimbra o ensino 
oficial da Antropologia, e fazer começar a S."' nesse ano. Os espe¬ 
cialistas que julguem C 

Não obstante faltar fazer ainda muitas investigações parciais, 
em todo o sentido, e resolver dificeis problemas impendentes, al¬ 
guma cousa importante, como fica dito, se tem cá feito,—e o etno- 
grafo colhe desde já na literatura antropologica portuguesa elemen¬ 
tos que 0 esclarecem a certos respeitos, e subsídios indispensáveis: 
por exemplo, no que toca á nossa génese, aos nossos caracteres 
somáticos e fisiologicos, e ás subdivisões do povo. 

J. L.deV. 


Objectos feitos de cabaço e cabaça 

Nos usos populares encontramos a cada passo objectos de ca¬ 
racter primitivo, de cujo estudo podemos ás vezes concluir quais 
seriam muitos que devia haver em tempos pre-historicos, mas de que 
nos faltam amostras directas. Nas figuras seguintes representam-se 
objectos actuais d’essG caracter: 

Fig. 1—Funil feito de uma cabaça, para passar vinho de uma 
vasilha grande para uma pequena (Tolosa). Comp. 0"’,21. N." de 
entrada 6:616, do catálogo 406. 

Fig. 2—Recipiente feito d’outra cabaça, para ter os fosforos em 
casa («cabaço dos lumes»,—ou cabaça? Baixo-Douro). O suspen¬ 
sório da parte superior é a própria haste da cabaça. Alt. 0’",267. 
N." de entrada 2:519, do catálogo 1:918. 

Fig. 3—Recipiente feito de cabaço, para ter garfos, geralmente 
garfos de ferro (Baião). Chama-se «cabaço ou colondro dos garfos». 
Comp. 0”,39. N.“ de entrada 5:435 his, do catálogo 1:899. 

Fig. i—Cahaço de tirar agua, de cabo muito comprido, fixo 
no cabaço por uma travóssa interior (Caldas da Rainha). Cf, Eis- 


* O meu amigo e colega D."' A. A. Mendes Corrêa, que fez o 
favor de ler todo este artigo, assim que o escrevi, disse-me concordar 
plenamente com a divisão tripartita. 
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toría do Museu EtnoloíjicOj p. 228i Comp. do cabo 1 ,84, do cabaço 
0“ 54. N." do catálogo 420. 

Fig. b~~Botelho ou recipiente para pimenta em pó, com tampa 
de cortiça (Medelim). Alt. do catálogo 1:925. 

Fig. b-Cahaço para azeitonas. Tem como ornainentaçáo no 



Plg'. 1 Fifi', 2 Fiff. 3 


bojo O escudo das quinas, encimado de uma coroa, que se entendo 
ser coroa real. Tampas de cortiça, uma na parte superior, maior, 
outra na inferior, menor, - aquela com um preguinlio de ferro que 

sorve de puxador. Pro¬ 
priamente feito de meia 
cabaça. Alt. O™, 112. 
N." do catálogo 1:928. 

Fig. 7~"Cabaça 
ordinaria para vinho 
(Baixo-Douro). Tem 
no bojo inferior uma 
marca (dois triângulos 
ligados pelo vertice). 
No colo da cabaça ha 
um cordão para ela poder andar suspensa. Alt. 0"’,145. N.® de entrada 
5:518, do catálogo, 1:906. 

Fig. 8—Outra cabaça com rôlha de cortiça. Está achatada arti- 
fioialmente, o que se efectuou durante o crescimento, pondo-a entre 
talas (Castelo Novo). Alt. 0'",182. N.® do catálogo 1:919. 

Fig, 9— Cahaço sal. O fundo é formado por uma roda 
de cortiça. A abertura superior tem uma tampa ou rôlha da mesma 
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substancia. No bojo vê-se um pentalfa ou signo-saimilo, encimado 
de um ponto; este sinal mágico tem por fim evitar que alguém faça 


Pig.D Fig. C Fig. 7 Fig.S Fig. 9 

maleficlo no sal. Cf. O Arch. Fort., xxiii, 240. Alt. 0"’,10. N.° do 
catálogo 1:926. 

# 

Todos os objectos que ficam descritos e desenhados pertencem 
ao Museu Etnologico Português. O catálogo de que se fala é o do 
mesmo Museu. 

J. L. deV. 


Etnografia colonial 

I 

Quando eu regi, na Faculdade de Letras da Universidade de Lis¬ 
boa, a cadeira de Arqueologia, costumava ás vezes, para explicar 
objectos pre-historicos ou proto-historicos, mostrar objectos similares 
usados por selvagens, ou reproduções: método etnográfico. Adiante 
se publicam algumas d’estas, segundo fotografias que me comunicou 
0 S.'”' Pereira, de Paderne (Melgaço), e informações que me deu 
0 S.®’’ D.®’’ Artur de Barros Lima. Nem todas as reprodu¬ 
ções que obtive se destinavam ao intuito indicado, mas creio náo 
ser inútil agregá-las ás restantes. 

A.—África Ocidental 

1. Preto de Angola (Benguela), de turbante, o que representa in¬ 
fluencia maometana. 

2. Caçador Quisstima (Angola) que tem na mão direita uma aza¬ 
gaia, provida inferiormente de penacho, que serve para ajudar o mo- 
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vimento de arremesso. Á cinta tem uma bôlsa ornamentada, na 
posição em que anda a cartucheira dos nossos soldados. 

3. Preto montado em boi-cavalo, em viagem pelo interior,de An¬ 
gola. Assim se viaja vulgarmente. O cavaleiro leva na cabeça um 
barrete, tomado dos costumes maometanos. 

4. Eapariga solteira, de Novo-Eedondo (Angola): tem colares de 



Fie.3 

conchas ao pescoço. Toucado: cabelo enrolado a modo de dois chi¬ 
fres, e tornado consistente com auxilio de pomadas o oleo. 

5. Eapariga solteira de Angola: tem também colares de conchas 
ao pescoço, e no braço um bracelete de arame. Toucado: cabelo 
calamistradOj e consistente também com oleo e pomadas. 

6. Mulher casada, do Humbe (Angola). Usa coifa, lieZ smi7e, que 
lembra um enfeite egipcio. 

7. Preta do Humbe (Angola). Tem na cabeça um enfeite que 
lembra asas de borboleta; íalvez enfeite de festa. 

8. Mulher de Libolo (Angola), com quito de azeite. O quito é lèito 
pelos pretos. A mulher usa xorcas na parte inferior das pernas. 

9. Preta do litoral de Angola, no acto de dar de mamar a uma 

criança. Esta costuma-a trazer ás costas, mas aqui tem-na por diante, 
para comodidade da amamentação. Pois que a mama é grande e com¬ 
prida, permite que a criança mamo de lado. ' 
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10, Família de pretos do Beiigiiola. Cinco clus pessoas (ino estuo 
do pó, 0 iiraa das crlunçus sentadas,.tCiin á cabeça estoiras e sacos du 
maimfactiira indigona. 

11. Família do Zaire (Angola), junto do nina palliota. Na extre¬ 
midade da esquerda do observador está nin inanipanso com relicá¬ 
rio (?) ao peito. Pelo chão vó-so loiça indigona e europeia. 


i . ■. calcolitlcos). Na costa oriental chamam-se tais habitações pcdliotas 

maticadas; são sempre assim, por conforto, de Zanzibar para cima. 

i B.-África Oriental 

; 13. Preto de Inliambane (Moçambique), com cabelo rapado atrás, 

4 e poupa adiante. A operação de rapar faz-se com iiin vidro. Cf. o meu 

i livro A hcirhd em PorWjcd, Lisboa 1925, pp. 21-22. 

' j U. Preto de Tóte (Zambezia Alta, Moçambique), com penteado 

I resultante de rapagem feita com vidro (rapagem parcial). O preto 

i está sentado numa cadeira, vendo-se as bordas das costas d’ela atrás 

j dos braços do preto. 


Fig.lõ 
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12. Pescador da ilha de Loanda (Angola), que trabalha em rêde 
numa palhota de canas forrada de barro o lodo (como nos tempos 
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15. luleíiue de Qiiolimane (Zambezia, Moçambique). Leva no 
ombro direito, amparada pelas duas maos, uma bilha cafreal, isto é, 
feita pelos pretos, de barro vermelho. 

16. Caçador de elefantes (Zambezia, provinda de Moçambique); 
talvez cipai. 

17. Palhota situada na margem direita do Ohue (lanica, pro- 
vincia de Moçambique). 

18. Povoaçao indigena da Zambezia Baixa.—Vid. p. 26. 

19. Mulheres que pilam arroz com pilbes (Zambezia, Moçambi¬ 
que). Emquantü elas trabalham, os homens costumam descansar, 
quando não vão servir, ou não andam na guerra. Por detrás vê-se 
uma palhota entre coqueiros. É curioso observar que, como são ár¬ 
vores altas, dois d’eles têm degraus entalhados para se subir a apa¬ 
nhar 0 cOco (tipo de escada primitiva, semelhante ás que usam no 
interior do Alentejo, as quais porém não são talhadas na própria 
árvore, mas num pau que se lhe encosta).—Yid. p. 26. 

20. Grupo de indigenas das margens do Chue (Moçambique). 
No chão vêem-se cestos de fibra vegetal com raiz de mandioca, ali¬ 
mento predilecto dos pretos. O muleque, que esta de pé, conduz ás 
costas uma cangarra, espeeie de gaiola para levar galinhas, feita 
de vôrga; tem a cabeça rapada com poupa na frente (á piemt), 
e vai quasi todo envolvido num pano, á moda arabica, em vez de 
levar tanga (caj^eíana). Todas as mulheres têm xorcas ao pescoço. 
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Fig, 20 


O nas pernas ou,nos braços. O preto que 
está sentado á direita do observador mostra, 
atravessado sôbre os joelhos, iim caclúmbo, 

11 

Objecto de madeira 
usado pelos Macondes, 
que habitam o Norte (Nyassa), 
na provinda de Moçambique 

Representa lima cabeça humana, pescoço 
e tronco, sem braços. Adaptou-se-lhe na 
parte inferior uma capsula de bala de espin¬ 
garda, em que anda polvora, ou tabaco para 
se mascar, A figura tem na cabeça um chape- 
linho do feitio de tronco do cone, e ao pescoço 
um fio vegetal, para suspensüo, o qual se 
prolonga muito pelo boneco a baixo. O mais 
curioso d’oste é o prognatismo da face, muito 
bem especificado, e a tatuagem de que a ador¬ 
naram, formada de linhas rectas, dispostas de 
diversos modos. 


Este objecto, pertencente hoje ao Museu Etnologico, foi-me ofe¬ 
recido pelo meu amigo o S.°' Fernando Canedo, Capitao de In¬ 
fantaria, que 0 trouxe de África. 

Vid. a iig. 21: um terço do tamanho natural (desenho do 
F. Valença). 

J. L.deA^ 


Etnografia do Cadaval 

Quem diz Cadaval, diz Extremadura Cistagana. Nada ha ali 
que não se encontre, mais ou menos, noutros concelhos da provin¬ 
da: por isso, com o titulo do presente artigo quero apenas significar 
q.uG as cousas, cuja notícia constitue este, foram observadas no Ca¬ 
daval, propriamente no Peral, lugar pertencente ao mesmo eoncellio. 

1 . Cabana ou acabana (fig. 1): 

Arma-se no campo, ao pé de uma eira, de um meloal, etc., para 
0 respectivo guarda dormir, e também para aí se guardarem petre¬ 
chos agrarios. O povo pro¬ 
nuncia acabana; «durmo na 
acabana, vem da acabana)). 

Temos primeiramente 
dois esteios ou espeques encru¬ 
zados á frente, e presos um 
ao outro com um atilho, 
vimes, por exemplo; do ponto 
de cruzamento parte para trás 
uma trave ou trísia (isto é, 
trísia ãe cima), que, ou pousa 
obliquamente no chão (o mais 
usual), ou noutro cruzamento 
de esteios paralelos aos primeiros. As paredes da cabana são 
formadas por tres ou mais varas, dispostas paralelamente á trave, 
chamadas trisias dos lados, e atadas do mesmo modo; a elas se 
encostam giestas, fetos, caniços, ou palha de milho, colocando-se 
por fóra outra ordem de trisias que apertam este chumaço contra 
as primeiras, e o mantêm na devida posição. As varas são de pinho, 
salgueira, etc. Não entra aqui prego algum, o que dá á construção 
aspecto muito primitivo. 
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Quando acontece existir perto da eira uma árvore, a cabana en¬ 
costa-se a ela posteriormente, ([uer Laja dois pares de espeques, quer 
só um. 

2. Dms casas de hahifãdio, contüjim (íig. 2); 

A da esquerda do observador tem vatanda de parapeito e es¬ 
cada dupla, uma de cada lado, e dirigidas ambas para a rua pública. 



Fiff.2 



I 


I 



Este tipo encontra-se freqiientes vezes noutras terras. A casa do 
Peral, de que se está falando, apresenta chaminé alta, de base 
redonda. 

A casa da direita tem também varanda, mas com escada unila¬ 
teral, mais baixa que a de cima. A chaminé piramidal, de base qua- 
drangular.—Ao lado da escada fica a pocilga, encostada á parede, 
onde está o porco, de dia e de noite: ó um telheiro, de pequeno ta¬ 
manho, com vedação, porém, até meia altura, formada de tábuas 
paralelas entre si, um pouco afastadas umas das outras. 

Ambas as casas são caiadas, como ó usual nas povoações do 
Sul de Portugal. 

Por estes sitios a varanda não é corrida, nem de balaustres de 
madeira, como no Norte o no Centro (Beira): compõe-se apenas 
de um patim com guardas ou encôsto de alvenaria ou com grades 
de ferro. Corresponde ao que noutras localidades se chama òalcão, 
peitoril, etc. Aqui chama-se peitoril a uma tábua assente na parte 
superior da cantaria da janela, e onde se encosta o peito de quem 
aí está ao pé. 


I 

I 

I 

v 

I 


í- 


f V 
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3. Casa baixa (fig, 3): 

Uma das entradas tem um postigo na porta; outra entrada tem 
meia-porta, que fica adiante da porta verdadeira. Ao lado da primeira 



Plff.3 


fica 0 poial, espécie de bancada una, onde as pessoas se sentam para 
tomar o fresco ou descansar, e onde também podem pousar-se transito- 



Plff.4 


riamente objectos que se levam na mão (uma cesta, etc.). O poial apre¬ 
senta uma interrupção, para dar passagem para outra entrada.—Creio 
que no prédio habitam dois moradores. 

4. Telhado de pomUnlia: 

O telhado que se desenhou na fig. 4 tem no alto, como adôrno 
uma pombinha feita de argamassa (cal e areia). 
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No Mk ãe sonho, Junho de 1926, p. 40, me referi a este adôrno 
das casas, que observei nos Açores, e também tenho observado noutros 
locais d,a Extremadura. Nos Açores o havia já observado o D.'"'Leite 
de Ataíde, como digo iUdem. 

5. Anihana: 

A arribam é um telheiro ou «cobêrto» extenso, construido numa 
das extremidades de um pátio: serve para logradoiro da casa, e para 
aí arrumar alfaias agrarias ou outros objectos relacionados com a vida 
do campo. G-eralmeníe íicam proximos da arribana o fôrno, a adega. 



Fig. !i 


0 celeiro, Mmpodlgo (vid. § 2), capoeiras e currais.—Debaixo da 
arribana, representada na üg. 5, e pertencente a meu primo e afilhado 
Antonio Leite Pereira de Melo, estudante de Medicina, o 
natural do Peral, vG-se um carro do bois, um balseiro, uma escada 
encostada a este, e m hum de serrador. Fóra da arribana, por 
uma das suas aberturas laterais, divisa-se parte de um quintal em que 
ha um pôço com seu cambão ou engenho de tirar agua. De engenhos 
analogos se fala em De terra em terra, i, 75. 

Telheiro é um espaço pequeno e quadrangular, coberto de telhas, 
em regra fechado só por um lado e aberto pelos tres restantes, es¬ 
tando 0 telhado encostado a uma parede da casa, e suspenso pelo 
outro em espeques. O telheiro, que em algumas terras se chama co- 
bérto e coUrto, serve para resguardar da chuva, por exemplo, um 
pôço, um lavadoiro, um fôrno, etc. Na Beira e no Minho póde abri¬ 
gar também um cruzeiro. 
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6 . Adega o lagar (fig, 6): 

Na Estremadura a adega costuma ter uma porta muito alta e 
larga para facilmente passarem os toneis que para lá se levam 



rig.c 


quando vazios, e lá se enchem de vinho, e guardam. Tem ao mesmo 
tempo frestas largas para se arejar o ambiente, mas baixas, ainda 
que feitas do modo que os ratoneiros não possam caber por elas. 

Quando o lagar se construiu na adega, o que ô o caso mais 
frequente, esta tem uma janela na direcção d’aquele, a qual janela 
serve para por aí se descarregarem as uvas que vão no carro para 
0 lagar. Na parte inferior da janela, por fóra, ha uma pedra saliente 
da parede, onde o lagareiro que descar¬ 
rega as uvas pCe um pó, ficando o outro 
pousado no carro. Lagareiros se chamam 
todos os homens que trabalham no fa¬ 
brico do vinho. 

7. Cesto de madeira (fig. 7): 

O cesto que se representa na figura, 
feito de aduelas, que costumam ser de 
castanho, pinho, carvalho, ou outra ma¬ 
deira, semelhantes ás das tinas, celhas, etc., tem fórma de tronco 
de cone invertido; as aduelas estão fixas entre si com arcos de 
ferro, e estes ligados nas suas duas extremidades por pregos do 
mesmo metal, que se chamam rebites ou cravos. No arco superior 
cravam-se, em posição oposta uma á outra, duas asas também 
de ferro. O fundo do cesto é formado por uma ou mais tábuas. 
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Altura do cesto: 0"',29; diâmetro 
da bôca: 0"',36; do fundo: 
0“,27. 

O cesto servo para nele se 
acarretarem as uvas da vinha 
para a tina (§ 5)^ que, na oca¬ 
sião em que se realiza a vindima, 
está num carro ao pó. 

8 . Carro de hois: 

A fig. 8 mostra um carro 
empinado, e visto pela parte 
inferior. 

Para se poder compreender 
a estrutura do carro, ó neces¬ 
sário ter presentes outros 
desenhos de pormenores, os 
quais me faltam agora. Em os obtendo, farei novo artigo no Boktm 
Eefiro-me ao carro do Oadaval, pois d’outras localidades tenho 
muitos apontamentos. 

9. Canga de hois (fig. 9): 

1 — íamoetVo; correia de couro; 

2— cangalhas, do madeira; 

B—piarça (piaça), de couro; 
i—hrócha, correia de couro; 
b-sohre-hrôcha ou ganga, de couro; 

Cf. Boletim, n.® 2, pp. 57-58. 

A expressão vulgar trazer algum á brocha, por trazê-lo sub¬ 
misso, é tirada da nomenclatura da canga, pois a hrôcha passa por 
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baixo do pescoço do boi, e não o deixa escapar-se. Também se diz: 
andar á brocha, (candar forçado». 

10. Padiola (fig. 10): 

Utensilio de madeira, constante de um rectangulo encurvado 
(com a curva para cima), os lados maiores do qual se prolongam um 



Fie,10 


pouco, para diante e para trás, e servem para se pegar no utensilio. 
Estes prolongamentos cliamam-se porém peimas. A padiola utiliza- 
-se para transporto de pedra, estrume, terra, etc., a curta distancia. 
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11. Enxada e sacho.' 

Uma enxada consta das seguintes partes: 

1— caio, de pau (carvalho, salgueiro, freixo, oliveira, urmo 

etc.); 

2— ôlho, abertura onde se introduz o cabo; 

S—garganta, a parte que liga o ôlbo á pá; 

4:—pá, espalmada, que serve para rasgar a terra; 



Pig. u 


ò—pescaz, cunha exterior, que faz firmar a extremidade do 
cabo no Ôlho; 

Q-~-cunha propriamente dita, ou interior, que se introduz 
no proprio cabo, comprimindo-o contra as paredes in¬ 
ternas do ôlho. 

Á pá recebe vários nomes, conforme o seu tipo; 

/íigííetra, as de ponta de faca; 
de meia-lua; 

rasa, chamada também sacheira, por servir para sacliar. 

Vid., respectivamente, figs. 11,12, o 13. 

Um sacho, fig. 14, ó menor que a enxada vulgar, com uma pá 
pequena, oposta á verdadeira. Emprega-se para sachar hortas, dis- 
pôr flores, etc. 

# 

Todos os desenhos que serviram para as gravuras que orna¬ 
mentam este artigo foram executados polo S." Joáo Herculano 
Pereira, natural do Peral, antigo aluno da Escola Industrial de 
Eodrigues Sampaio, e apreciado jornalista, a quem mais uma vez os 
agradeço. 


J. L. deV. 
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Jlouros c Judeus na arte portuguesa 

I 

Mouros 

Tomo aqui Mouro na acepção usual, pois esta palavra entre nós 
tanto significa Mouro propriamente dito, como Árabe. 

Antes de 1496, data da provisão manuelina que os expulsou do 
nosso solo, a qual atingiu também os Judeus, creio serem muito raras 



pig.i 


em Portugal representações artísticas de Mouros. Todavia já no meu 
livro A harha em Portugal, Lisboa 1925, p. 63, falei de um capitel 
do Amoriín, do sec. xii, hoje no Museu do Porto, no qual se repre¬ 
senta um guerreiro cristão que ostenta com a mão esquerda uma 
cabeça de Mouro decepada por ele: vid. a fig. 61 a p. 64 da mesma 
obra. Aqui reproduzo agora em ponto um pouco maior a mesma fi¬ 
gura, moreô de um desenho que me ofereceu o meu amigo o 8.“’’ Ema¬ 
nuel Ribeiro, distinto Professor de Desenho de uma Escola Indus¬ 
trial daquela cidade. Vid. fig. 1. 
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No brasíío de Evora, em que se memora o coulioeido feito his¬ 
tórico de Giraldo Sem-pavor, aparece o herói também como mata- 
Mouros, yisto que lhes conquistou a cidade. O brasflo apresenta várias 
fôrmas ao longo dos séculos;vid. Q&lmlVmiu, Estudos Eborensa, 
n.® 10; onde trata minuciosamente do assunto, citando a Crônica dos 



rig.s 


Godos, como fonte histórica mais antiga do feito, o outras obras do 
séculos posteriores, alusivas ao proprio brasao. 

D’este existem hoje vários exemplares, de pedra: um, que está 
no claustro da Só eborense; outro, que está no subterrâneo de uma 
casa da Rua do Raimundo, n.“ 4; outro, que esteve em tempo na 
frontaria da antiga casa da camara, e hoje se guarda no Museu do 
Cenáculo: vid G. Pereira, oh. cit, p. 8, onde so atribue ao primeiro 
como data o sec. xm^ ao segundo o xiv, e ao terceiro proximamente 
os princípios do xvi. 

No brasSo da Só está Giraldo a cavalo, vendo-se no campo do 
escudo, superiormente, uma cabeça de Mouro, e outra do Moura. 
Vid. íig. 2, extraída, com a devida venia, da Democracia do Sul, 
de 1 de Janeiro de 1925, segundo um cliché do S.®' Inácio Caldeira. 

No do Museu de Cenáculo as duas cabeças são imberbes, «nSo 
se conhece bem a masculina e a feminina»: G. Pereira, p. 12. 
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Do brasíio da Rua do Raimundo mandou o mesmo erudito inves¬ 
tigador, com louvável patriotismo, tirar um molde de gesso, depois 
de haver limpo a pedra da grossa camada de cal que a cobria. Este 
molde guarda-se hoje no Museu de Cenáculo, o aqui o reproduzo 
na fig. 3, segundo um desenho do S.®’’ Mario dos Vultos, que 
0 S.®' Tenente Pombinlio Junior teve a bondade de me obter. 
Eis a descrição dada por G. Pereira, p. 10: «os emblemas, como 
no escudo da Sé, estão num todo ogival; o cavalleiro armado 
de espada erguida, galopa á esquerda. 

A esculptura ó_ grosseira, ingênua, mas 
minuciosa. A cabeça da Moura á esquer¬ 
da, a do Mouro á direita; .. inferior- 
mento, sob 0 cavallo, outras duas cabeças 
mouriscas. O escudo do cavalleiro mos¬ 
tra cinco objectos tão rudemento feitos, 
que não se percebe o que representam». 

A data que, como vimos, G. Pereira lhe 
atribue, o sec. xiv, «bem antes do fin¬ 
dar», deduziu-a ele da fôrma do escudo 
real que se colocou acima do cavaleiro. 

A Ilustração Alentejana, n.® 1, Maio 
de 1925, publicou também uma fôrma do 
brasão eborense, «segundo o Liuo de 
nobreza e reyw de Portugal, de Brás 
Pereira Brandão, 1083»: Giraldo a 
cavalo, a mão direita erguida, com 
a qual devia empunhar uma espada, 

6 a esquerda no acto de agarrar pelos 
cabelos uma figura de Mouro. O cavaleiro tem na cabeça um 
turbante. Reproduz-se aqui, com a devida venia, na fig. 3. 

Depois do capitel de Amorim, as mais antigas representações 
que possuímos de Mouros são, que eu saiba, as tres de Evora, pro¬ 
venientes ainda, pelo menos as duas primeiras, do periodo em que 
eles cá estavam, ou como dominadores, ou como Mouros fôrros, 
ou como escravos, ou como Mouriscos, isto é, convertidos ao Cris¬ 
tianismo. O brasão do Livro de nobreza ó ja bastante tardio. 

Outros especimes de representações de Mouros, igualmente tar¬ 
dias, os devemos á heraldica. A Armaria, códice do sec. xviii, 
existente na nossa Biblioteca Nacional, simboliza o brasão dos Bo- 
tetos, fls. 118, num busto de Mouro, imberbe, em posição de lançar 
uma pedra com a mão direita (vid. fig. 4); e a fls. 240, simboHza-se 
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0 brasíio de Belchior Vieiraj do Tomate (ladia)^ noutro Mouro, do 
cara barbada e bigodada. Em ambos os casos estilo de turbante 
(vid. fig. 5). Cópias íoitas pelo ,F. Valença, Desenhador do 
Museu Etnologico. AcSrca dbstes brasões vid. também: Villasboas, 
NoUliarehia Portuguesa, Lisboa 1676, pp. 245 o 340; e Braamcamp 
Freire, Armaria Portuguesa, pp, 83 o 505. O Mouro do brasilo dos 
Botetos diz porém Yillasboas que tem barba longa, ao passo que 
no códice da Biblioteca Nacional, como vimos, nüo tem nenhuma.— 
Incidentemente notarei que Boteto ó apelido vindo do fóra; conheci 
na Catalunha um escritor, hoje falecido, de nome Botet. 

Se nos dois ou tres primeiros brasões de Evora os artistas tive¬ 


ram em mente os inimigos de ao pó da porta, habitadores do proprio 



solo nacional: nos dois últimos os 
Mouros eram já da fúra, por isso 
que, depois do os escorraçarmos 


do Continente, continuámos a per¬ 


segui-los na 
Alriea e em re¬ 
giões orientais. 

Figuras do 
Mouros náo an¬ 
tigas as acha- 



Hg.-l 


remos porven- 


tura em azulejos e gravuras ou esculturas alusivas a outras lendas 


patrias, como as de que falei no Boletim da 2.“ Classe da ica- 
demia ãas Semeias, viii, 248-250. Aí mencionei um painel da 
igreja da Senhora dos Mártires de Castro Marim, datado de 1572, 
realmente com um Mouro. Cf. também a minha obra Be terra m 


terra, ii, 10-11. 

1 parte o que acontece nestas lendas, a imaginação popular im¬ 
pressionou-se sobretudo com os Mouros do Continente. Para o povo, 
tudo aquilo que cheira a antigo ou parece extraordinário data do 
temp dos Píouros, isto é, do tempo era que dominaram o território 
que hoje é nosso. Encontra por acaso um trabalhador, ao cavar 
um campo, uma cabeça de pedra, resto de escultura romana ou pre- 
■romana, é uma eaheça de Mouro; tenho ouvido isto muitas vezos. 
Quando descobri em Baião o curiosissimo baixo-relôvo lusitano-ro¬ 


mano que publiquei nas Religiões, iii, 483, fui guiado por me haver 
dito um aldeão que possuía á entrada de um curral uma pedra em 
que se via um Mouro e uma Moura. Certos ornatos esculturais da 


frontaria da igreja romauica de Paderno são malgwinhas dos Mouros. 
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As modestas estatuetas pertencentes a relogios de sol, publicadas 
neste Boletim, n.° 1, p. 24, já sabemos que o povo da localidade 
as considerava retratos de Mouros, e que no pedestal do uma d^elas 
ató se gravara nina palavra designativa d’isso. 

J. L. deV. 


Desmaíitcia 
0 «mandar da manta» 


Chama-se manta ao conjunto de quatro cavadores que cavam 
ou desmanteiam em fila um terreno para certas culturas que exigem 
cava funda, por exemplo, vinha. Perto da ma7ita, no sentido em que 



esta caminha, vai o estonador cortando á enxada, a tona da terra, 
na profundidade de um golpe, para enterrar as ervas e vários 
detritos superficiais: assim se prepara e delimita o chão que a manta 
tem de cavar. 

Um dos quatro cavadores da manta (fig. 1), o da direita ou o da 
esquerda, conforme a direcção do trabalho, regula este, e dão-lhe por 
isso 0 nome de mandador: emquanto todos estão ainda com as en¬ 
xadas no ar, diz ora a meia voz, ora alto, ora ás vezes até cantando, 
umas palavras (o ma^idar da manta), que servem para indicar a su¬ 
cessão e especie dos golpes m hanco, ou porção do terreno mais 
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ou menos rectangular, que os quatro cavadores abrangem sem se 
deslocarem. Estas palavras têm ritmo algo gracioso, o que anima 
0 trabalho, como as que no presente Boletim, n.“ 3, pp. 21 sgs., 
se publicaram a respeito do tirar do vinho. 

Podem trabalhar muitas mantas ao mesmo tempo, mas a certa 
distancia umas das outras, por causa do trabalho que os estonadores 
de antemcão executam. 

Quando, por exemplo, para semear batatas, a desmantela se faz 
a pouca profundidade, muito embora com as regras que ficam es¬ 
pecificadas, recebe o nome de mantinha, continuando cada grupo 
de quatro trabalhadores a denominar-se manta como acima. Temos 
pois manta, grupo de trabalhadores, e ao mesmo tempo designação 
de acção, e mantinha, apenas designação de acção: cavar á manta, 
cavar á mantinha; manta, falando dos homens, não porém mantinha, 
neste sentido. 

Eis agora as palavras do mandador, ou «mandar da manta». 
Representemos o banco pelo seguinte esquema: 


tres tiras, sendo A e B iguais e quasi iguais e C maior. 


1.‘ versão 

a) Começo: quando os trabalhadores estão para/errar no chão 
a primeira vez as enxadas, diz o mandador: 

Vamos com Deus, 

E cada um conte co’os seus! ^ 

Anda, rapaz, 

Outra® no fundo, e uma para trásl 


^ Querem dizer: com as suas fôrças; seus ó provocado por Beus. 
Isto ó: com o que é seu, quanto á fôrça fisica. 

® Scilicet: cavadela. 


I. 


I. 

I 




h) No meio do banco: 

Alto, e dobra 

Que é terra novaC 

Uma para o fundo e duas para trás. 

Cada qual como do que traz®. 

Variante: 

Cada qual come do seu cabaz. 

c) No ultimo golpe do banco: 

Venha, o risco ^ 

Que é um corisco*'. 

Outra como esta, 

E lava-lhe a testai 

2." versão 

a) Volta e vira® 

Stá 0 dono á mira! 

h) Dobra o passo, e venha o meio^ 
Borrachinho® do seio®! 

Torna as mãos a apertar, 

Que é para afundar. 

c) Venha a risca, 

Eura, fadista! 


■I Isto é, outra parcela de terra que não cortar. 

2 Porque andam a sêco, e necessitam pois de trazer de 

a comida. 

3 O risco marca a largura do banco. 

Para rimar, e também para imitar a fôrça do corisco. 

»Isto ó, lava e deixa lisa a rampa do banco, 
fi Voltar e virar a terra. 


7 Venha o meio do banco. , , j . i 

8 8 9 Não explicaram bem. Será «bebedmho de dentro: do 

s quatro, que está entre os outros doif" '^^rnrAssão v 


casa 


meio 
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Torna a fundar 
Que ó para lavar 

Abica^ 

Que até a pele da barriga estica. 

3.* versão 

a) Venba gente 

Sardinba assada, café quente! 

ò) Corta ao meio, 

Borracbinbo do seio ^1 

c) Vamos á risca, 

Que ó fadista! 

Torna a puxar para trás 
Puxa 0 manda rapaz! 

Agora, carrega o manda, 

Maltês da Alhandra! 


4“ versão 

a) Venba! 

Dá-le do cabaço 
Ferra abaxo! 

Dobra o passo 
Venha o pedaço. 

li) Córte que é meio. 

c) Altas ongaleadas 
Na marca^ bem mandadas 
risca. 


Limpar, 

Para aprumar mais o golpe. 
Ouvi a vários. Inéxplicado. 
Marca, isto é, «risca». 
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Expressões que ouvi avulsas 
Venha gente! 

Sardinha assada, café quente! 

Mete p’ra frente! 

Abaxo! que é o vinho do Cartaxo! 

A risca, || que é fadista! 

Vamos a puxar, que é galinha 
temos que a gramar! 

Puxa e vira, bogalhão^, 

Puxa ,a leiva, deixa o torrão! 

Puxa, camarada, 

Senão não ganhas nada! 

Mete e puxa. 

Senão não ganhamos para a bucha. 

E tornemos a puxar 

Que é para outro banco irmos cavar. 

Puxa, por rente, 

O fraco ajuda o valente. 

Para a fronte. 

Brinca a gente! 

Carrega abaxo, 

Como a manta do Cartaxo. 

# 

Posto que os trabalhadores andem a sêco, isto é, comam á sua 
custa, e não á do dono hfamda, este dá-lhes agua-pé para bebe¬ 
rem durante o trabalho. Bebem geralmente por um copo de corno 
(fig. 2) ou direito, ou encurvado, como o que se representa na fig. 3 
(comp.: 0,155: diâmetros na boca; 0,068 X 0,057; fundo é quasi 


1 Bogalhão de terra. 
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sempre de cortiça). lia-os de outros tamanhos. O copo, por causa 
da sua solidez, pois tem de andar de mão em mão, quando cheio, 
e ás vezes quando vazio, de envolta com talheres, pão, etc., em 



serve para estar na adega, ao pó do tonel, onde os visitantes 
bebem de quando em quando,—costume muito corrente nestas terras 
de vinho. 

Maltês é 0 traballiador que vem de fóra da terra, ou que, habi¬ 
tando aqui, vive sòzinho, sendo ele proprio quem trata da sua casa 
e comida. Quando vêm muitos de fóra dormem todos numa mesma 
casa que se chama giiartelK Cada um faz então a sua comida, mas 
ás vozes alguns reunem-se em sociedade, para a fazerem em comum. 

Malta é o conjunto de trabalhadores rurais, sejam malteses ou 
não. Por extensão de sentido chama-se malta a um adjunto do quais¬ 
quer pessoas, e sobretudo chama uma mãi assim aos filhos quando 
são muitos: «a minha malta». 

■ 1 Em Lisboa: casa do malta, mas com maior aplicação. 


Tudo 0 que fica dito refere-se ao Peral, concelho do Cadaval. 
Quanto a considerações gerais, reporto-me ao que fica dito no Bole‘ 
tim, ibidem. As figs. 1 e 2 assentam em fotografias de meu primo 
e afilhado Antonio Leite Pereira de Melo. 

J. L. deV. 


«E)t=libris» memuscrito 

Dos 130 ex-lilris manuscritos de caracter popular, que consti¬ 
tuem 0 opusculo que em 1918 publiquei^ sobre esta matéria etno¬ 
gráfica, ai tratada pela primeira vez An- 

entre nós, no conjunto, e com algum ionio Qomes da freg.^ do Sal- 

, . , vador de Padreiro, Em 

desenvolvimento, nenhum tem carac- algum dia o perder o Snr. 

ter artistico: o seu caracter é apenas que lho achar, terá a 
, „ . honra de lho m- 

literano, e freqüentemente poético. tngar, que EUe 

Ha tempos, já depois de publicado ° 

0 opusculo, obtive porém um ex-libris, de 

onde ha um pouco de arte: vid. a fi¬ 
gura adjunta. Consta de uma parte, 
toda literaria, que aqui se reproduz 
tipograficamente, e de um coração es¬ 
tilizado, que encerra a assinatura do 
dono do livro, e a data em que aí foi 
posta (esta parte artística vai reprodu¬ 
zida em tamanho natural, por zinco- 
grafia). O livro intitula-se: Tratado 
ceremonial pelo P.® Manoel Corrêa, 

Coimbra 1733. 

O coração é tema tão corrente na 
nossa arte popular, qiie não admira 
que pudesse servir para compôr um 
ex-lihris. Acêrea d’este tema vid.: De 
terra ein terra, ii (1927), 142-144. No Alentejo ató tenho encontrado, 
em habitações de gente camponesa, tampas de cortiça cordiformes, 
postas em vasilhas destinadas a agua ou a outros liquidòs! 

J.L.deV. 

1 Separata da Eeròtó Aiisiíana, vol. XXI.. 

i 
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Amuleto de coral 

O coral pôde usar-se como amuleto, ou informemente (ramo, ou 
pedaço), ou sob fóma de conta, ou de figa. Em vez de coral pro¬ 
priamente dito emprega-se ás vezes também uma substancia vermelha 
que 0 imita: cf. o meu livro A Jiga, Porto 1925, p. 100. O modo 
mais vulgar de o usar é sob fôrma de conta, ou para melhor dizer, 
de colar de contas. 

O povo entende que o coral anuncia melancolia ou prazer na 
pessoa que o traz, conforme está baço ou limpido: vid. as minhas 
Trad. pop. de Portugal, § 259. Por outro lado pensa, como ouvi 
contar em Vila do Conde, que vale o mesmo que o azeviche, contra 
Bruxas e mau olhado, e que uma conta, sob a influencia doeste, estala 
como a de azeviche. Analogamente cuida que um colar de contas, 
tiradas de um mesmo polipeiro, e posto no pescoço, «tira a icterí¬ 
cia» : superstição de que colhi notícia algures. 

1 . usos POETUGUESBS DO COUAL, AXTIGIOS! 

No luseu do Bispo (Coimbra) ha uma figura da Virgem que 
amamenta o Menino Jesus, e tem ao pescoço um raminho de coral. 
O António Gonçalves, Director do Museu, atribue-a ao sec. xiv. 

No mesmo Museu guarda-se igualmente um ramo de coral, com 
ornamentação, e tem em cima um relicário com o santo lenho. 
Dizem-no também do sec. xiv (dádiva de Santa Isabel ao mos¬ 
teiro de Santa Clara), mas o brasão das armas rems, que nele se 
vê, mais parece do século seguinte. 

São estes os apontamentos mais antigos que possuo do uso su¬ 
persticioso do coral entre nós. 

Num titulo de 1510, das cousas de prata da ermida de Nossa 
Senhora da Troya (defronte de Setúbal) no sec. xvi, conta-se «hãu 
corall encastoado e prata»: vid. P. de Azevedo in O Arch. Port., 
iii, 262. 

Uns versos d* O Lyma, de Diogo Bernardes, sejam d'este ou 
não, dizem: 

... Mm crespo galho 
de vermelho coral, 

isto é, um ramo: vid. p. 63 da ed. de 1820 (a 1.*^ ó de 1596). 
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Fr. Manuel de Azevedo (sec. xvii), na Corregam de ahmos, 
t. II, 1705, pp. 88-89, preconiza o coral contra o quebranto, para 
0 que se apoia na opinião de vários AA. antigos, Galeno, Avi- 
ceno, etc. 

Também em Bluteau, Vocabulário, t. i, 1712, p. 542, se lê: 
«dizem que (o coral) trazido por homem he mais vermelho, do que 
trazido por femea, e accrescentão que muda de côr 
quando a pessoa que o traz adoece, significando com 
a sua pallidez a enfermidade», — com o que um pouco 
se conforma a tradição actual. 

Outros antigos médicos portugueses, além de 
Pr. Manuel de Azevedo, já citado, conheceram ou 
inculcaram as virtudes do coral Fonseca Henriques, 

Medicina Lusitana, Amsterdão 1731, diz que este 
livra de quebranto a quem o traz no braço e no pes¬ 
coço, e que os pós, tomando-os os meninos antes de 
outra cousa, quando nascem, os preservam de gota 
coral (analogia do nome!), pp. 163 e 259, baseando-se 
om parte em autores estrangeiros antigos. Bernardo 
Pereira, Anacephaleosis, Coimbra 1734, em apoio da «propriedade 
do coral», transcreve de Mardobeo Gallo: «iimbras Daemoniacas 
Thesalaque monstra repelli» (vid. p. 214). 

2. A SUPERSTIÇÃO LÁ PÓRAí 

Cf. Religiões, i, 88, onde menciono um trabalho de Simpson, 
que a proposito de qualidades magicas atribuidas na Escócia ao coral 
cita Discorides e Plinio. i superstição na Hespanba no sec. xvn 
alude 0 Tesoro de Covarrubiaa, e no xviii o Diceionario de autoridades: 
vid. Osma, Amhaclies compostelanos, Madrid 1916, p. 25, e nota 1. 
No seu trabalho sôbre The ml eye, p. 368, fala Ellworthy de amu¬ 
letos antigos de coral que protegiam as crianças, e hoje se encastoam 
em prata; e cf. a nota 598. Ser-me-hia facil juntar aqui outras re¬ 
ferências ao coral em obras, que possuo, em francês, alemão, etc., 
sôbre Etnografia; mas quo valería isso ein comparação com o que 
brevemente, de corto, aparecerá no Eandwõrterbuch des deutscJm 
Aherglauhens, que se está publicando em Berlim? De mais a mais o 
S.®^ John Palingren, Docente da Universidade de Upsala, escre¬ 
veu-me em 1922, pedindo-me informações portuguesas acêrca do 
coral para uma obra em que ao tempo estava trabalhando: aí vira 
também muita cousa (não sei se a obra já apareceu a lume). 
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Na figura adjunta reproduz-se de tamanho natural um amuleto 
feito de um pedaço de coral, encastoado em prata, e provida de duas ^ 

argolas, uma fixa, outra movei, para andar pendurado. Paz parte 
da colecçlto que organizei no Kuseu Etnologico, e obtive-o no con- | 

celho dos Arcos em 1928. i 

.ii. 

3. APBNDIOBi li: 

. 1 

Não só eoleccionei no Museu Etnologico Português grande número | 

de amuletos nacionais (cfr. a Eiúòria do mesmo, pp. 233-235), || 

senão que possuo, eu proprio, nas minhas pastas etnográficas apon- , | 

lamentos descritivos, literários, e comparativos concernentes aos || 

seguintes (pelo menos): | 

AGNUS-DEi; ALHO (cabeça, dente); ambar; amerdüa; amuletos i . 

CONSIDERADOS EM GERAI OU NO CONJUNTO (arreliques OU arrolicas, . i 

diches, cambolhada)-; ancora ; anel ; animais vários ; argola (argo- } ; 

linha) metalica; armação de carneiro (vid. corno); arrelicas, | 

arreliques, cambolhada (vid. supra); arruda (ramo); azeviche; 

AZOUGUE (vid. mercúrio); batata; bentinhos; bicha (vid. vibo- 

ra); bicho (das sezões, dos dentes, etc.); boi (corno-de); bolota; I ■ 

BOLSINHAS vIrIAS ; «BREVE» j BREVE-DA-MARCA; BRIZIO; CABEÇA (vid. j 

alho, saudador, vibora); cabra (corno de); cambolhada (vid. arreli- | 

ques); campainha, chocalhinho; canudo com azougue ; carneiro | , 

(armação de, corno de); carocha (corno de); caroço (de tâmara, | 

etc.); castanha; casulo; cebola; chave; chavelho (vid. corno); j.. 

GHiBO (corno de); chocalho (vid. campainha); cobra d’água (pedra T 

de); conchas; contas de várias substancias; coração (de vidro, | 

de latão, etc.); coral; corda de enforcado; cordão umbilical; |, 

CORES; COENAOHA; CORNACHO; CORNÊCHO; CORNICHA; CORNICHO DE I 

CARNEIRO branco; CORNIPO; CORNO DE VEADO, CARNEIRO, etc. (vld. ji 

chavelho) ; correia ; cruz ; cravo (metálico); crescente lunar (vid. 4 

lua); DENTE DE ALHO; DENTES DE VÁRIOS ANIMAIS (loho, etc.); ÉSCA- 
PüLAEio; «ESCRITO»; ESPELHO; estanca-sanGüe (pedra); ferradura; 

FERRO ; figa; pita; FÓRMULAS MAGICAS E religiosas; GALO (esporão 
de); garrafa; grão-besta (unha da); hexalfa (vid. moeda e sino- 
saimão); hipocampo; javali (dentes soltos, ou dispostos semi-lunar- 

mente); lacre; lagartixa; LEiTUARio; LETRAS DE virtude; LUA 


(meia-lua); mÃo (de toupeira); mascote; med^ilhas (veneras, verôni¬ 
cas); medida; meia lua (vid. lua); mercúrio; metais vários; moe¬ 
das COM orifício (vintém de Santo António, etc.); moeda com 
hexalfa; nó; nójhná; noz de três esquinas; oeaçues; osso; 
ouriço (queixo de); palavras de virtude ; pedras várias (de ara, 
de raio, etc.); pentalfa (vid. sino-saimão); ponta (vid. corno); 
«porte-bonheur»; prego metálico; queixo de ouriço (já s. V. 
ouriço); rabada (vid. vassoura); raro de boi; ramos (raminhos) 
de vegetais; rosário; sal; santos (imagens de); sapo espetado 
num pau (no campo); SíIPO (pedra de); saquinho (lat. mciilm); 
sator-arepo (medalha com esta fórmula); saudador (cabeços de), 

ISTO É, CABEÇA DE CRISTO TRAZIDA POE SAUDADOR,’ SINO-SAIMÃO; 
TALIsman; terra de sepultura; tesoura; toupeira (mão de); 
TREVO DE QUATRO FOLHAS; UNHAS (de variüS auimais); VASSOURA 

ou rabada; VEADO (corno do); vegetais vaeios; venera (medalha 
religiosa); veronioa (medalhinha); vestes sacerdotais (fragmen¬ 
tos); VIBORA (cabeça de). 

A respeito do Sator-arepo, do sino-saimão, e da figa dei já a 
lume um folheto e dois livrinhos especiais, em 1918 e 1925. A respeito 
da meia-lua estou preparando, como alguns amigos sabem, trabalho 
analogo, qiio entregarei ao prelo assim que possa. 0 estudo geral dos 
amuletos, hem como o estudo parcial dos (^ue não estiverem ainda 
estudados por mim, conto fazê-los na Etnografia Portuguesa, res¬ 
pectivamente no livro III, pt. III (vida psiqiüca), e no volume consa¬ 
grado ás Superstições. 

J.L.deV. 


Estampas etnográficas 

A grande quantidade de materiais que tenho colhido em todos 
os campos dos meus estudos obriga-me não raro a usar de muita 
concisão, quando tenho de escrever a respeito d’eles, e me falta 
tempo para desenvolvimentos. Isso acontece agora com os que cons¬ 
tituem 0 assunto do presente artigo, e ha-de continuar a acontecer 
em numeros subseqiientes do Boletim, e porventura noutros^ traba¬ 
lhos que publicar. Yale mais porém ser conciso, do qne deixar os 
materiais em esquecimento. 
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As figuras que se vêein nas estampas juntas representam os 
seguintes objectos pertencentes ao Museu Etnologico, cie Belem, 
para onde os adquiri: 

1—Barrete açorico, espécime de trabalho feminino: barrete 
de algodão, de côres várias, muito em uso no Arquipélago, na gente 
do povo, geralmente em rapazes. Fig. 1, 

2~Mo(lôlo de ancinho ou ongaço barrosâo; consta de três 
partes,: 

1, cah; 

2, travesseiro, por ser posto de través (transversarius), 

relativamente ao cabo, e não porque os que assim o de¬ 
nominaram pensassem no «travesseiro da cama», embora 
esta palavra tivesse a mesma origem; 

3, áentes, inseridos no travesseiro.—Fig. 3. 

3—B anco de c ozinha, feito de um tronco de arvore, inteiriço. 
Comprimento: De caracter muito tosco e primitivo. Fig. 3. 

Em uso no Sul, onde se chama cavalo (Alentejo Central) e harro 
(Alentejo Baixo, e Alcácer do Sal). A fórma do objecto lembra a 
posição de um homem estendido no chão, sôbre as pernas e os bra¬ 
ços, de abdômen para o ar. Várias vezes, quando eu era môço, vi 
na Beira Alta, como parte de espectáculo dado nas ruas por come¬ 
diantes, um homem assim deitado, com uma grande pedra (granito) 
sôbre o peito e abdômen, na qual outro batia com um malho. A po¬ 
bre vítima chegava a deitar sangue pela bôca, e não raro tinha de 
intervir a autoridade local para proibir a scena. 

Pingadeira de barro, para onde escorre o pingue da carne de 
porco, ao lume. Comprimento: 0'",286. Fig. 4, Obtive-a no Alentejo. 

^-Esf olhador de madeira, que serve para rasgar o foMho das 
espigas do milho, quando se vão malhar. Fig. 5. Foi-me oferecido 
pelo Kev.'’“ Silva Maia, Abade de Canidelo (Vila do Conde). 

6—Garrafa de barro vidrado de amarelo, feita numa 
fábrica de Vila-Viçosa. Altura: O”,34; n.“ de entrada: 1:815. Fig. 0. 

Obtive-a numa casa particular do Alentejo. 

Bicado, vasilha de barro vidrado. Altura: 0™,116. Leva meio 
litro, 6 usa-se nas tabernas. Fig. 7. Obtive-o também no Alentejo. 
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8— Outro esfolhador, como o do n.® 5, mas de osso. Usado em 
Baiílo (S. Tomé de Oovelas) para esfolhar o milho. Comprimento; 
O™,147. O objecto aqui representado tem uma concavidade na parte 
oposta á ponta, e nela se encaixa uma espeeie de cunha de madeira, 
também aqui figurada. Fig. 8. No catalogo etnográfico do Museu 
tem 0 n.® 311. 

9— Cabrita de madeira, usada em Baião. Serve para andar 
pendurada á cinta, e o trabalhador trazer nela a foice; a lamina 
d’esta segura-se no encaixe, ficando o cabo a geito de se lhe poder 
pegar com facilidade. Altura do objecto: 0”“,079. Fig. 9. 

Tem no catalogo etnográfico do Museu o n.® 300. 

Cf. lEst. do Musm Etnoíogko, p. 405, fig. 155. 

Comparável a este objecto, é o que se representa na fig. 10, 
usado no Alentejo, e ai chamado horsah, para machado. É de cortiça, 
e tem de cada lado da estrela central uma letra que representa uma 
inicial de nome, ou do artista, ou da pessoa a quem ele destinou a sua 
obra. Comprimento: O"*,15. N.® de catalogação: 80. 

10— Modêlo de canga açorica: apbe-se aos bois quando puxam 
0 trilJiO) instrumento da debulha dos cereais na eira. Ilha Terceira 
ou de Jesus Cristo. Fig. 11. 

11— Modêlo de canga de bois, dos Arcos deValdevez, visto por 
dois lados. Figs. 12 e 12-A. O que ai temos mais notável é a repre¬ 
sentação dupla do sino-saimão, simbolo magico muito querido do 
nosso povo, como consta do meu livro intitulado Signum Salomonis, 
Lisboa 1918 (separata d-O Ârch, Port,w\. xxiii). 

12— Garfeira alentejana. O Alentejo, quanto ao caracter dos 
objectos caseiros de que faz uso, toca os extremos: ora estes são 
toscos, simples, como o banco que se representou na fig. 3, e como 
muitos outros, de cortiça, cabaça, etc., que neste Boletim temos 
visto; ora podem cbamar-se belos produtos de arte popular, como 
0 que se representa na fig. 13: espeeie de descanso, de madeira, 
suspenso da parede da cozinha, e om que se penduram os garfos 
do ferro: chama-se garfeira, e tem de comprimento 0”,38. O uso 
do objecto vai em decadência, porque a civilização faz que os 
garfos de ferro singelos, como os de que se aqui fala, estejam 
sendo substituídos por outros mais apurados. 
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OBSERVAÇÃO FINAL 

, A: figura emblemática do frontispício, bem como todos os ontros 
desenhos que serviram de base ás gravuras cuja procedência não 
se declara nos respectivos artigos, e que são a maior parte, devem* 
se a F'ranciscó Yalença, Desenhador do Museu Etnologico. 
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